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FAIXA  6
· (Sérgio) – Olá, amigos! Aqui estamos novamente resgatando cartas psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier, atestando a realidade da vida após a morte do corpo físico.

· (Vanda) – A história de hoje nos leva ao dia 7 de junho de 1979, a certo trecho da Rodovia Piratininga – Bauru, interior de São Paulo.

· (Sérgio) – Naquela noite um grupo de amigos participava de um “racha” na rodovia, experimentando a adrenalina da velocidade e disputando a melhor marca dos carros.
· (Vanda) – Uma manobra equivocada, porém, interromperia a vida de dois desses jovens, entre os quais Wellington Ramon Monteiro Rodrigues, da cidade de Ourinhos, também em São Paulo. 
· (Sérgio) – Aos 21 anos, era o filho caçula de uma família de mais três irmãos, cursava na época a Faculdade de Engenharia de Bauru. 
· (Vanda) –  Inconformados, os familiares, com o passar do tempo, passaram a receber de amigos espíritas que os visitavam, notícias de Wellington e de Carlinhos, o amigo desencarnado no mesmo acidente. 
· (Sérgio) – Embora aceitando tudo, não conseguiam se conformar com o ocorrido.. 
· (Vanda) – Por sugestão de um amigo, cento e doze dias depois, os pais foram à Uberaba, na tentativa de falar com Chico Xavier.
· (Sérgio) – Introduzidos por pessoa conhecida na casa do médium, ouviram do mesmo que Wellington estava presente, em companhia do avô, Sr. Oswaldo, pai do pai do jovem, que não se contendo com a informação, desatou em choro convulsivo. 

· (Vanda) – Naquela noite de 29 de setembro, já na reunião, Chico psicografa a primeira mensagem do rapaz, cuja leitura seu pai ouviu aos prantos.

· (Sérgio) – Cerca de duzentas pessoas, aproximadamente, se comprimiam no recinto do Grupo Espírita da Prece, e, emocionado após Chico lhe entregar as abençoadas páginas, pediu a palavra e, publicamente, fez sua profissão de fé. 

· (Vanda) – Disse que ao Espiritismo uns vão pelo amor e outros pela dor. Ele tinha ido pela dor, com a perda do estimado filho, mas graças a Deus foi...

· (Sérgio) – À medida que falava, não conseguia conter as lágrimas.
· (Vanda) – Ao terminar, todos que lá estavam, choravam com ele.
Vinheta – A História de uma Mensagem
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· (Luiz) – “Querida Mãezinha, com meu pai; receba meu pedido de bênção. Ainda me sinto muito desnorteado para escrever, mas o meu avô Oswaldo, insiste para que eu lhes envie algumas notícias e não posso recuar. Peço-lhes não chorarem com tanta expressão de sofrimento – e chamarem por mim. Realmente, o problema foi uma parada difícil de resolver. Tive a idéia de que nos achávamos num pano de bilhar. Os carros eram as nossas bolas para pontos felizes e infelizes. Toquei para determinada direção, mas outro veículo nos acertou em cheio. Desejei socorrer o Oldack, mas nada consegui. Não sei quanto tempo perdurou aquela minha situação de sono enfermiço, recolhendo as mais estranhas sensações. Queria manter-me aceso, mas nada consegui. Um sono profundo, traçado de sonhos em que tudo me vinha à memória, desde os meus primeiros dias de criança, empolgou-me totalmente. Não tive outra saída, senão cair num torpor esquisito, no qual, se falei alguma coisa, foi claramente sem pensar. Depois de um tempo (que julgo longo) acordei numa tarde agradável. Conheci o lugar. Era o Jardim Melo Peixoto, propício à meditação e aos bons pensamentos. Quis arrancar-me de lá para casa, mas não consegui. Parecia que eu entrara em outros processos de existência, no campo da gravitação. Reconheci-me preso a terra e, sentado, esperei que alguém me orientasse nos passos de volta ao lar. Muitas pessoas passaram por mim. Mas não me viam e nem me ouviam. Entranhando o caso, e com a minha recordação do acidente a me empolgar o pensamento, continuei esperando... até que meu avô Oswaldo surgiu à minha frente, com dois amigos dele, de nome Cristone e José Fernandes Grillo, que me convidaram para acompanhá-los. E surpreendi-me, porque entrelaçando o meu braço com o de meu avô, senti-me leve de inesperado, buscando junto deles o refúgio onde me vejo ainda em tratamento. Estou melhor, mas nada sei do Oldack. Tenho tido poucas oportunidades de ausentar-me do instituto em que me vejo resguardado, mas meu avô Oswaldo me declarou que seria valioso trazer-me para um encontro já pedido, de modo a comunicar-lhes que vou indo bem, porque estou seguindo melhor. Quisera saber muito para falar menos um pouco sobre a morte, mas ainda não tenho recursos para isso. Esperemos que o tempo me prepare com mais esperança. Posso, porém, dizer-lhes que o nosso corpo aqui não está isento dos resultados difíceis que remanescem dos acidentes. Não temos um corpo de impressões, e, sim, um veículo de manifestações com fisiologia maravilhosamente organizada. E a qualquer estrago obtido no mundo, nos casos de impactos, somos obrigados a tratamentos laboriosos, como acontece em qualquer hospital de Ourinhos. É um mundo novo, com faculdades novas a servir-nos, mas não disponho de outro recurso, senão aguardar a passagem do tempo, a fim de fazer as minhas próprias averiguações. Queridos pais, especialmente você, querida Mãezinha: não me esqueçam em suas preces. Isso é um empreendimento de imenso valor, porque as recordações construtivas do mundo nos infundem mais esperanças e mais fé no futuro. Não posso escrever mais, por hoje. Meu bisavô Rodrigues –  que está conosco – e meu avô Oswaldo lhes deixam saudades carinhosas. E, de minha parte, peço receberem todo amor e todo o reconhecimento do filho ainda em convalescença e que espera restaurar-se depressa, para ser-lhes útil. Sempre o filho reconhecido”.

 

Wellington Ramon Monteiro Rodrigues 
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
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· (Vanda) – SEM SOSSEGO.
·  (Luiz) – “Ainda me sinto muito desnorteado para escrever, mas o meu avô Oswaldo, insiste para que eu lhes envie algumas notícias e não posso recuar. Peço-lhes não chorarem com tanta expressão de sofrimento – e chamarem por mim”.

· (Sérgio) – A forma como se desencarna, especialmente, quando involuntariamente se provoca a saída da nossa dimensão de modo violento, impõem as dificuldades para se encontrar o equilíbrio no Plano Espiritual.
· (Vanda) –  No caso do Wellington, a sensação de desnorteamento é por isso explicada, pois apesar do tempo já transcorrido, 112 dias, o jovem não conseguia se tranqüilizar.
· (Sérgio) –  No seu caso o desconforto era agravado pelas vibrações de desespero e inconformação irradiadas pelos familiares que permaneceram na retaguarda do Plano material. 

· (Vanda) – INCONSEQÜÊNCIA.
·  (Luiz) – “Realmente, o problema foi uma parada difícil de resolver. Tive a idéia de que nos achávamos num pano de bilhar. Os carros eram as nossas bolas para pontos felizes e infelizes. Toquei para determinada direção, mas outro veículo nos acertou em cheio. Desejei socorrer o Oldack, mas nada consegui”.
· (Sérgio) – Wellington recria os momentos que antecederam o acidente, de certa forma, alertando aos que se entregam à prática de arriscadas manobras com veículos não preparados para correr além dos limites razoáveis, bem como em pistas não destinadas a tal atividade.
· (Vanda) – Como confirmam os índices de acidentes, iniciativas deste tipo não apenas colocam em risco a integridade física ou a vida do praticante, mas também de terceiros ou o patrimônio público, resultando sempre em prejuízos.
· (Vanda) – RETROSPECTIVA. 
·  (Luiz) – “Não sei quanto tempo perdurou aquela minha situação de sono enfermiço, recolhendo as mais estranhas sensações. Queria manter-me aceso, mas nada consegui. Um sono profundo, traçado de sonhos em que tudo me vinha à memória, desde os meus primeiros dias de criança, empolgou-me totalmente”.

· (Sérgio) – O rapaz refere-se ao torpor característico aos processos de desligamento, revelando guardar a consciência da chamada visão panorâmica, uma espécie de “replay” dos acontecimentos da existência até aquele momento vivida. 

· (Vanda) –  Essa experiência, segundo um profundo estudioso da memória e grande intelectual espírita, o conhecido escritor Hermínio Correa de Miranda, corresponde à transferência de dados da memória biológica para a memória perispiritual.
· (Vanda) – CURIOSA SITUAÇÃO.
·  (Luiz) – “Depois de um tempo (que julgo longo) acordei numa tarde agradável. Conheci o lugar. Era o Jardim Melo Peixoto, propício à meditação e aos bons pensamentos. Quis arrancar-me de lá para casa, mas não consegui. Parecia que eu entrara em outros processos de existência, no campo da gravitação. Reconheci-me preso a terra e, sentado, esperei que alguém me orientasse nos passos de volta ao lar. Muitas pessoas passaram por mim. Mas não me viam e nem me ouviam. Entranhando o caso, e com a minha recordação do acidente a me empolgar o pensamento, continuei esperando... Até que meu avô Oswaldo surgiu à minha frente, com dois amigos dele, de nome Cristone e José Fernandes Grillo, que me convidaram para acompanhá-los”.
· (Sérgio) – Nessa parte de seu relato, outro dado interessante.
· (Vanda) – Como vemos, a assistência espiritual de que foi objeto não ficou retida no seu nível consciente já que desencarnou nas imediações de Bauru e recobrou a lucidez em um jardim público que lhe era familiar na cidade de origem: Ourinhos. 
· (Sérgio) – O fato de não conseguir se movimentar talvez se prenda aos danos causados ao seu aparelho motor já que certamente as lesões de seu corpo físico se imprimiram no seu corpo perispiritual.
· (Vanda) – Percebe-se que se via entre duas vidas: a que principiava a deixar e aquela na qual se integrava.

· (Sérgio) –  A chegada do avô que conhecia somente através de fotos visto que desencarnara em 1935, portanto vinte e cinco anos antes de Wellington reencarnar na nossa dimensão, demonstra o início de seu resgate.
· (Vanda) – Os outros dois personagens citados, na verdade são amigos do avô; ambos desencarnados vários anos antes em Ourinhos.
· (Vanda) – ESTRANHAS IMPRESSÕES. 

·  (Luiz) – “E surpreendi-me, porque entrelaçando o meu braço com o de meu avô, senti-me leve de inesperado, buscando junto deles o refúgio onde me vejo ainda em tratamento. Estou melhor, mas nada sei do Oldack”.

· (Sérgio) – A sensação de leveza que passou a experimentar, torna-se compreensível pelo fato do perispírito ter um peso específico muito menor do que o do corpo físico ao qual estava ligado.

· (Vanda) – O desconhecimento do paradeiro e situação do amigo Carlos Oldack, Carlinhos, que com ele desencarnou no mesmo acidente, se explica facilmente já que este foi vítima do acidente e não causador do mesmo, fazendo jus a um tipo de assistência espiritual e até mesmo da internação em hospital diferente.

· (Vanda) – ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA. 

·  (Luiz) – “ Posso, porém, dizer-lhes que o nosso corpo aqui não está isento dos resultados difíceis que remanescem dos acidentes. Não temos um corpo de impressões, e, sim, um veículo de manifestações com fisiologia maravilhosamente organizada. E a qualquer estrago obtido no mundo, nos casos de impactos, somos obrigados a tratamentos laboriosos, como acontece em qualquer hospital de Ourinhos”.
· (Sérgio) – Outro dado curioso, porém, não ignorado pelos estudiosos do Espiritismo.
·  (Vanda) – A perda do corpo físico não isenta o desencarnante dos tratamentos especializados nas faixas existenciais mais próximas da nossa.

·  (Sérgio) – Cirurgias reparatórias, tratamentos ortopédicos, plásticas, como se deduz das inúmeras cartas psicografadas por Chico, são necessárias até por fazer parte dos programas expiatórios pedidos por aquele que passa por essa assistência para se liberar da culpa resultante daquilo que fizemos outrem passar.
· (Vanda) – A EFICÁCIA DA PRECE.
·  (Luiz) – “Queridos pais, especialmente você, querida Mãezinha, não me esqueçam em suas preces. Isso é um empreendimento de imenso valor, porque as recordações construtivas do mundo nos infundem mais esperanças e mais fé no futuro”.

· (Sérgio) – Wellington reafirma a importância da oração para aqueles que passam deste para o outro Plano de vida.
· (Vanda) – “... empreendimento de imenso valor”, diz ele.

·   (Sérgio) – Que nós que ficamos nessa dimensão não apenas não nos esqueçamos disto, mas comuniquemos às outras pessoas o quanto os desencarnados se beneficiam das energias projetadas pela prece.
· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “ASSUNTOS DA VIDA E DA MORTE”, publicado pelo GEEM, de São Bernardo do Campo, SP.

Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – O poeta cearense Epiphânio Leite, através do médium Chico Xavier, dá sua contribuição para nossas reflexões em torno da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO.

· (Vanda) – Trata-se, segundo ele conta, de versos dedicados a conhecida rainha européia, que teve a felicidade de servir, há menos de quatro séculos, e que reencontrou reencarnada, no clima redentor de um leprosário, em honroso término de provações purificadoras.

· (Sérgio) – O texto em forma de poesia intitula-se FIM DE PROVA e foi incluída no livro “POETAS REDIVIVOS”, publicado pela Federação Espírita Brasileira.

· (Luiz) –   “Lembro-te, velha amiga, o cetro de rainha!...

Crias dominações por láureas prediletas...

Mandas!... No entanto, oh! Deus, daquilo que decretas

A penúria se expande e a lágrima caminha!...

 
Deixei-te, há longo tempo, entre as arcas repletas...

Hoje, quis reencontrar-te, oh! soberana minha,

E achei-te reencarnada, anônima e sozinha,

Num catre de aflição, gemes, sonhas, vegetas...

 

Dos colares e anéis que te enfeitam tanto,

Tens chagas por rubis e pérolas de pranto!...

E sofro ao ver-te a lepra em purpúreas verminas...

 
Mas louva, oh! soberana, a angústia transitória!...

Pela dor subirás ao reino de outra glória,

No teu coche real de açucenas divinas!...

· (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
